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Resumo
6 (YX\PWtSHNV KHZ (UH]PSOHUHZ \T KVZ THPVYLZ HYX\PWtSHNVZ Å\]PHPZ KV T\UKV JVT
aproximadamente 400 ilhas, esta localizado no Rio Negro, no estado do Amazonas. Habitam na 
PSOHKLHYJVxYPZHMH\UHLHÅVYHHTHaUPJHJVTMVYTHsLZÅVYLZ[HPZKP]LYZHZJVTVÅVYLZ[HKLUZH
JVT JVILY[\YH \UPMVYTL ÅVYLZ[H VTIY}ÄSH JHTWPUHYHUH HYI}YLH [LYYH ÄYTH JHH[PUNHPNHW} L
JOH]HZJHSHStTKLLJVZZPZ[LTHZÅ\]PHPZLSHJ\Z[YLZ6UTLYVKLPSOHZL_PZ[LU[LZ]HYPHTKL]PKVHV
nível de água no rio, que por sua vez é consequência das variações climáticas anuais que ocorrem 
na região e acompanham as estações do ano (inverno e verão). Objetiva o presente trabalho abordar 
V [\YPZTVLJVS}NPJVJVTVWH[YPTUPVUH[\YHS PUZLYPKVZUHLK\JHsqVHTIPLU[HSJVTVHS[LYUH[P]H
de desenvolvimento sustentável para as comunidades tradicionais residentes no Parque. Assim, 
as práticas de Educação Ambiental buscam esclarecer e conscientizar as comunidades sobre as 
necessidades de mudança de atitude frente à degradação dos ecossistemas e desvalorização 
KHZTPUVYPHZ+LZ[HMLP[HJVUJS\PZLX\LZLMHaULJLZZmYPV\THYLÅL_qVZVIYLHYLSHsqV[\YPZTV
KLZLU]VS]PTLU[VLJVUTPJVZ\Z[LU[HIPSPKHKLLK\JHsqVLJVUZLY]HsqVHTIPLU[HSJVTVZVS\sqV
WHYHHVJ\WHsqVO\THUHLT\UPKHKLZKLJVUZLY]HsqVVX\LPTWSPJHLTS[PTHPUZ[oUJPHYLÅL[PY
sobre a inter-relação entre a sociedade e seu ambiente.
Astract
The Anavilhanas Archipelago, one of the world’s largest river islands with about 400 islands, 
is located in the Rio Negro in the state of Amazonas. Dwell on the rainbow island fauna and 
ÅVYH(THaVU^P[OZL]LYHSMVYLZ[MVYTH[PVUZHZKLUZLMVYLZ[^P[O\UPMVYTJV]LYHNLYHPUMVYLZ[
tree campinarana (Mainland) scrub-area of a forest temporarily inundated and swamp, and 
YP]LYHUK SHRLLJVZ`Z[LTZ;OLU\TILYVM PZSHUKZ]HYPLZK\L [V [OL^H[LY SL]LS PU [OL YP]LY
which in turn is a consequence of annual climatic variations that occur in the region and follow 
the seasons (winter and summer). This paper aims at addressing the ecological tourism and 
natural heritage entered on environmental education and sustainable development alternative 
[V[YHKP[PVUHSJVTT\UP[PLZSP]PUNPU[OL7HYR;O\ZLU]PYVUTLU[HSLK\JH[PVUWYHJ[PJLZZLLR[V
clarify and educate communities about the attitude change needs to ecosystem degradation 
HUKKL]HS\H[PVUVMTPUVYP[PLZ;OPZ [PTL P[ PZJVUJS\KLK[OH[ P[ PZULJLZZHY` [VYLÅLJ[VU[OL
relationship, tourism, economic development, sustainability, education and environmental 
conservation as a solution to human occupation in conservation units, which implies, ultimately, 
[VYLÅLJ[VU[OLPU[LYYLSH[LKULZZIL[^LLUZVJPL[`HUKP[ZLU]PYVUTLU[
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Introdução  
 
6 (YX\PWtSHNV KHZ (UH]PSOHUHZ \T KVZ
THPVYLZ HYX\PWtSHNVZ Å\]PHPZ KV T\UKV
com aproximadamente 400 ilhas, esta lo-
JHSPaHKVUV9PV5LNYVUVLZ[HKVKV(TH-
aVUHZ JVT LZWHsV NLVNYmÄJV -PN\YH 
distribuído pelos municípios de Manaus, 
0YHUK\IHL5V]V(PYqV
-PN\YH!,ZWHsVNLVNYmÄJV
A unidade de conservação foi criada 
H[YH]tZ KV+LJYL[V U¢   JVT
\THmYLHKLOH(3LP6YKPUmYPH
U¢    ]LPV YLJH[LNVYPaHY JVTV
7HYX\L5HJPVUHSKL(UH]PSOHUHZ
Habitam na ilha de arco-íris (Figura 2) a 
MH\UHLHÅVYHHTHaUPJHJVTMVYTHsLZ
ÅVYLZ[HPZ KP]LYZHZ JVTV ÅVYLZ[H KLUZH
JVTJVILY[\YH\UPMVYTLÅVYLZ[HVTIY}Ä-
SHJHTWPUHYHUHHYI}YLH[LYYHÄYTHJHH-
[PUNHPNHW}LJOH]HZJHSHStTKLLJVZZPZ-
[LTHZÅ\]PHPZLSHJ\Z[YLZ(9(Ø16
 
7VZZ\P HStT KL PUTLYVZ PNHYHWtZ [HT-
ItTmYLHKL[LYYHÄYTLWHYHUmZL]mYPVZ
canais entre as ilhas (Figura 3), navegáveis 
por barcos de grande porte. 
 
Figura 3: Inúmeros igarapés, paranás, canais.
67HYX\L5HJPVUHSKL(UH]PSOHUHZ SVJHSP-
aHZLUVYPV5LNYVJLYJHKLRTHHJPTH
da cidade de Manaus. Diz-se que o núme-
ro de 400 ilhas existentes na área variam 
devido a sazonalidade do rio marcada pela 
pluviosidade e pela alteração do nível dos 
rios, que pode chegar a mais de 15 metros 
em algumas regiões (Figura 4), que por sua 
]La t JVUZLX\vUJPH KHZ ]HYPHsLZ JSPTm-
ticas anuais que ocorrem na região e na 
MARIA ISABEL DE ARAÚJO, SILAS GARCIA AQUINO DE SOUSA E SABRINA MATOS SANTIAGO
Figura 2: Habitantes da ilha. -PN\YH!=HYPHsqVKVUx]LSKHZHN\HZZLJHLJOLPH
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quantidade de chuva que acompanham as 
estações do ano (inverno e verão).
+P]LYZHZKLÄUPsLZZqVKHKHZWHYHV[LY-
mo Turismo Ecológico ou Ecoturismos por 
diferentes autores desde que foram inicia-
KVZ LZ[\KVZ JPLU[xÄJVZ ZVIYL V [LTH (
KLÄUPsqVTHPZHJLP[HZH[\HSTLU[LtKHKH
WLSV4PUPZ[tYPVKV4LPV(TIPLU[L 44(
LTJVUQ\U[VJVTV,4)9(;<9¶0UZ[P[\[V
Brasileiro de Turismo e segue a criada pela 
:VJPLKHKL 0U[LYUHJPVUHS KL ,JV[\YPZTV
;0,:V\The International Ecotourism So-
ciety;\YPZTV,JVS}NPJVV\LJV[\YPZTVt
o “segmento da atividade turística que uti-
SPaHKLMVYTHZ\Z[LU[m]LSVWH[YPTUPVUH-
tural e cultural, incentiva sua conservação 
e busca a formação de uma consciência 
ambientalista por meio da interpretação do 
ambiente, promovendo o bem-estar das 
populações”.  (CMMAD, 1991) 
Caracteriza-se este ramo do turismo pela 
realização de atividades em contato com 
ambientes naturais, promovem a vivência 
e o conhecimento da natureza, bem como 
pela proteção das áreas onde ocorre es-
tas atividades. Embasados nos conceitos 
de sustentabilidade, educação e conser-
vação. Assim compreendido o turismo 
ecológico ou ecoturismo, como atividades 
turísticas comprometidas com a conserva-
ção e a educação ambiental, baseadas na 
relação sustentável com a natureza.
(V ZL KLÄUPY YLSHsqV Z\Z[LU[m]LS LZ[m ZL
KPZJ\[PUKV [HTItT V X\L t Z\Z[LU[HIP-
lidade. Para alguns autores como Clovis 
*(=(3*(5;0 sustentabilidade ¸ZPNUPÄJHH
possibilidade de se obterem continuamen-
te condições iguais ou superiores de vida 
para um grupo de pessoas e seus suces-
sores em dado ecossistema”. 
Para o autor, as discussões atuais sobre 
V ZPNUPÄJHKVKV [LYTV ¸KLZLU]VS]PTLU[V
Z\Z[LU[m]LS¹TVZ[YHTX\LZLLZ[mHJLP[HU-
do a ideia de colocar um limite para o pro-
gresso material e para o consumo, antes 
visto como ilimitado, criticando a ideia de 
crescimento constante sem preocupação 
JVTVM\[\YV*(=(3*(5;,
SACHS (1993) divide o conceito de sus-
[LU[HIPSPKHKL LT JPUJV JSHZZPÄJHsLZ!
sustentabilidade ambiental, econômica, 
ecológica, social e a sustentabilidade polí-
[PJH6JVUJLP[VKLZJYP[VWVY:HJOZ  
refere-se à:
 :\Z[LU[HIPSPKHKLLJVS}NPJH! YLMLYLZL n
base física do processo de crescimento 
e tem como objetivo a manutenção de 
estoques dos recursos naturais, incor-
porados as atividades produtivas. 
 :\Z[LU[HIPSPKHKLHTIPLU[HS! YLMLYLZLn
manutenção da capacidade de susten-
tação dos ecossistemas, o que implica 
a capacidade de absorção e recompo-
sição dos ecossistemas em face das 
agressões antrópicas.
 :\Z[LU[HIPSPKHKL ZVJPHS! YLMLYLZL HV
desenvolvimento e tem por objetivo a 
melhoria da qualidade de vida da popu-
lação. Para o caso de países com pro-
blemas de desigualdade e de inclusão 
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social, implica a adoção de políticas dis-
tributivas e a universalização de atendi-
mento a questões como saúde, educa-
ção, habitação e seguridade social.
 :\Z[LU[HIPSPKHKL WVSx[PJH! YLMLYLZL HV
processo de construção da cidadania 
para garantir a incorporação plena dos 
indivíduos ao processo de desenvolvi-
mento.
 :\Z[LU[HIPSPKHKL LJVUTPJH! YLMLYLZL
H\THNLZ[qVLÄJPLU[LKVZYLJ\YZVZLT
geral e caracteriza-se pela regularidade 
KLÅ\_VZKVPU]LZ[PTLU[VWISPJVLWYP-
]HKV 0TWSPJH H H]HSPHsqV KH LÄJPvUJPH
por processos macro sociais.
5LZ[LJVU[L_[V\TKVZKLZHÄVZKHZ\Z-
[LU[HIPSPKHKLtHJVUZJPLU[PaHsqVKLX\L
LZ[Lt\TWYVJLZZVHZLYWLYJVYYPKVLUqV
HSNVKLÄUP[P]VHZLYHSJHUsHKV
=PZ[VX\LHZ\Z[LU[HIPSPKHKLJVUZPZ[LLT
encontrar meios de produção, distribuição 
e consumo dos recursos existentes de for-
THTHPZJVLZP]HLÄJHaLJVUVTPJHTLU[L
L LJVSVNPJHTLU[L ]Pm]LS JVT LZ[YH[tNPHZ
que buscam atuar em níveis tanto locais 
quanto globais. 
Compreende-se assim o turismo ecológi-
co como atividade turística que envolve o 
meio ambiente preocupada com a susten-
[HIPSPKHKL KVTLZTV X\L t M\UKHTLU[HS
para sua preservação.
Segundo -0.<,09,+6 (1999):
[...] desenvolvimento sustentável seria 
então o desenvolvimento que ao con-
trario das concepções tradicionais, 
pressupõe uma forma de viver e agir, 
LTX\LHÄUHSPKHKLKHWYVK\sqVLKV
consumo é proporcionar o bem-estar da 
maioria da população, provocar um im-
pacto menor no meio ambiente, através 
de novas formas de conhecimento so-
bre a relação homem/natureza. (FIGUEI-
REDO,1999. p.39)
:HSPLU[HUKV[HTItTX\LHPTWVY[oUJPHKH
sustentabilidade está em preservar para 
atender às necessidades e aspirações 
O\THUHZ M\[\YHZ *44(+    (ZZPT
compreende-se ecoturismo como ativi-
dade turística interpretativa, de mínimo 
impacto, em que se busca a conservação, 
o entendimento e a apreciação do meio 
ambiente e das culturas visitadas, incen-
tivando a educação e a consciência am-
biental, social e cultural por meio de visita 
L]P]vUJPHKHmYLHJVTVKLÄUL>,(905.
5,03(2001).
Muitas são as atividades praticadas com o 
turismo ecológico quais levam este nome 
por inserir o meio ambiente, esporte ou 
H]LU[\YHJ\QHZJVU[YPI\PsLZWVZP[P]HZZqV
ZPNUPÄJH[P]HZWHYHVILTLZ[HYHTIPLU[HS
social, cultural e econômico dos destinos 
e das comunidades locais do entorno do 
Parque Nacional de Anavilhanas, H[YH]tZ
desta atividade turística são oferecidos 
PUJLU[P]VZ LJVUTPJVZ LÄJHaLZ WHYH H
conservação e valorização da diversida-
KL IPVS}NPJH L J\S[\YHS ILT JVTV HQ\KH
a proteger o patrimônio natural e cultural 
ao redor da ilha de arco-íris. Ele se prova 
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[HTItTJVTV\THMLYYHTLU[HLÄJHaWHYH
capacitar as comunidades locais à alcan-
çar um desenvolvimento sustentável. 
(StTKPZZVVLJV[\YPZTV[LTPUJLU[P]HKV
a aplicação de práticas sustentáveis aos 
demais segmentos turísticos assegurados 
pela exuberante natureza, espelhadas na 
paisagem natural e pela grande diversida-
de etnocultural. 
Contribuições estas que geram impactos, 
podendo ser positivos ou negativos, e 
PKLU[PÄJHKVZ UVZ Ux]LPZ LJVUTPJVZ ZV-
ciais, ambientais e culturais. 
Dentre os impactos positivos, mais va-
lorados pelo fomento da atividade, são 
nítidos principalmente os econômicos e 
NLYHSTLU[L VJVYYLT LT J\Y[V WYHaV Qm
os impactos negativos ocorrem, em sua 
maioria, em longo prazo e originam-se do 
crescimento descompensado da atividade 
ecoturísticas, principalmente atingido o 
meio físico-ambiental.
Para 30*2690:/1,5205: (2000), a re-
SHsqVLU[YLVTLPVHTIPLU[LL [\YPZTVt
T\P[V WY}_PTH Qm X\L YLJ\YZVZ KV TLPV
ambiente são tidos como atrações turís-
ticas. Dessa forma há uma crescente pre-
ocupação em se tratando de impactos do 
turismo, ou de modalidades deste, sobre o 
meio ambiente. 
*VYYVIVYHUKV[HSHÄYTH[P]H]LYZHUH9L-
ZVS\sqV U  KV *VUZLSOV 5HJPVUHS KV
4LPV(TIPLU[L*65(4(KLKLQHULP-
YVKL HZLN\PU[LKLÄUPsqVPU]LYIPZ!
Impacto ambiental é qualquer alteração 
das propriedades físicas, químicas e 
biológicas do meio ambiente, causada 
por qualquer forma de matéria ou ener-
gia resultante das atividades humanas 
que, direta ou indiretamente, afetam a 
saúde, a segurança e o bem-estar da 
WVW\SHsqV"HZH[P]PKHKLZZVJPHPZLLJV-
UTPJHZ"HIPV[H"HZJVUKPsLZLZ[t[PJHZ
e sanitárias do meio ambiente...
Dando ênfase ao turismo ecológico, as 
preocupações quanto a estes impactos 
negativos estão centrados especialmente 
no processo de degradação que pode afe-
tar os recursos naturais que são utilizados 
no seu desenvolvimento e pelos turistas e 
a possibilidade de irreversibilidade deste 
WYVJLZZV64;  
Como ilustra EMBRATUR (2002), os ecos-
sistemas naturais podem não comportar o 
elevado número de visitantes, não supor-
[HY"V[YmMLNVL_JLZZP]VKL]LxJ\SVZVHS[V
índice de lixo, a utilização inadequada dos 
recursos hídricos e estas ações podem, 
por exemplo, alterar paisagens, topogra-
ÄHVZPZ[LTHOxKYPJVLHJVUZLY]HsqVKVZ
YLJ\YZVZUH[\YHPZÅVYxZ[PJVZLMH\UxZ[PJVZ
,T   UH Conferência Intergoverna-
mental de Tblise ¶.L}YNPH *,0WH[YVJP-
UHKH WLSH <5,:*6 LT WHYJLYPH JVT V
75<4(MVPKLIH[PKHHL_WYLZZqVLK\JH-
ção ambiental, estabelecendo diversas re-
A Biodiversidade Amazônica no Arquipélago de Anavilhanas
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JVTLUKHsLZKLÄUPKVZVIQL[P]VZWYPUJx-
WPVZÄUHSPKHKLZLZ[YH[tNPHZWYVW}ZP[VZL
recomendações com o escopo de ampliar 
a compreensão da educação ambiental 
em todos os continentes terrestres.  
Recomendações na seara da educação 
ambiental presentes na Carta de Belgrado: 
+HZÄUHSPKHKLZKH,(!
a) ajudar a fazer compreender, claramente, 
a existência e a importância da interde-
WLUKvUJPHLJVUTPJHZVJPHSWVSx[PJHL
LJVS}NPJHUHZaVUHZ\YIHUHZLY\YHPZ"
b) proporcionar, a todas as pessoas, a pos-
sibilidade de adquirir os conhecimentos, 
o sentido dos valores, o interesse ativo e 
as atitudes necessárias para proteger e 
TLSOVYHYVTLPVHTIPLU[L"
c) induzir novas formas de conduta nos 
indivíduos, nos grupos sociais e na so-
ciedade em seu conjunto, a respeito do 
meio ambiente.” (Conferência de Tbilisi, 
recomendação 2, 1977). 
+VZVIQL[P]VZKH,(!
a) Consciência: ajudar os grupos sociais e 
os indivíduos a adquirirem consciência 
do meio ambiente global e ajudar-lhes 
HZLUZPIPSPaHYLTZLWVYLZZHZX\LZ[LZ"
b) Conhecimento: ajudar os grupos so-
ciais e os indivíduos a adquirirem diver-
sidade de experiências e compreensão 
fundamental do meio ambiente e dos 
WYVISLTHZHUL_VZ"
c) Comportamento: ajudar os grupos so-
ciais e os indivíduos a comprometerem-
-se com uma série de valores, e a senti-
rem interesse e preocupação pelo meio 
ambiente, motivando-os de tal modo 
que possam participar ativamente da 
melhoria e da proteção do meio am-
IPLU[L"
d) Habilidades: ajudar os grupos sociais e 
os indivíduos a adquirirem as habilida-
des necessárias para determinar e re-
ZVS]LYVZWYVISLTHZHTIPLU[HPZ"
e) Participação: proporcionar aos grupos 
sociais e aos indivíduos a possibilidade 
de participarem ativamente nas tarefas 
que têm por objetivo resolver os proble-
mas.” (Conferência de Tbilisi, recomen-
dação 2, 1977).
Ainda na citada Conferência de Estocol-
mo, a Resolução 96 recomendou a EA 
KLJHYm[LY PU[LYKPZJPWSPUHY JVTVVIQL[P]V
de preparar o ser humano para viver em 
harmonia com o meio ambiente. Para im-
WSLTLU[HY LZZH9LZVS\sqV H<5,:*6L
V 75<4( YLHSPaHYHT V :LTPUmYPV 0U[LY-
nacional sobre Educação Ambiental em 
 UHX\HSMVPHWYV]HKHH*HY[HKL)LS-
grado onde encontram-se os  elementos 
básicos para estruturar um programa de 
educação ambiental em diferentes níveis, 
UHJPVUHSYLNPVUHSV\SVJHS7YV5,(
5LZ[L JVU[L_[V H ,K\JHsqV (TIPLU[HS
(EA) passa a ser utilizada em diversas áre-
as não somente em locais naturais e tão 
pouco individuais. 
Como anteriormente citado está ínsito na 
ideia de turismo ecológico o princípio da 
educação ambiental como etapa funda-
mental para implantação desta atividade 
KL \TH MVYTH Z\Z[LU[m]LS 5V )YHZPS H
educação ambiental aparece em diversos 
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A Constituição Federal do Brasil em seu 
artigo 225, in verbis, adquire um patamar 
importantíssimo diante dos diversos dis-
WVZP[P]VZPUZ[P[\xKVZWLSH754(L_WSPJP[H-
TLU[LKLÄUPKVZX\HU[VHPTWVY[oUJPHKHZ
áreas protegidas e a proteção com a ma-
nutenção tanto da área protegida quanto 
das culturas existentes. 
Art. 225. Todos têm direito ao meio am-
biente ecologicamente equilibrado, bem 
de uso comum do povo e essencial à 
sadia qualidade de vida, impondo-se ao 
poder público e à coletividade o dever 
de defendê-lo e preservá-lo para as pre-
sentes e futuras gerações. 
§ 1.º Para assegurar a efetividade desse 
direito, incumbe ao poder público: 
I. preservar e restaurar os processos eco-
lógicos essenciais e prover o manejo 
LJVS}NPJVKHZLZWtJPLZLLJVZZPZ[LTHZ"
II. preservar a diversidade e a integridade 
KVWH[YPTUPVNLUt[PJVKV7HxZLÄZJHSP-
zar as entidades dedicadas à pesquisa e 
THUPW\SHsqVKLTH[LYPHSNLUt[PJV"
000 KLÄUPY LT [VKHZ HZ \UPKHKLZ KH -L-
deração, espaços territoriais e seus 
componentes a serem especialmente 
protegidos, sendo a alteração e a su-
pressão permitidas somente através de 
lei, vedada qualquer utilização que com-
prometa a integridade dos atributos que 
Q\Z[PÄX\LTZ\HWYV[LsqV"
0=L_PNPYUHMVYTHKHSLPWHYHPUZ[HSHsqVKL
obra ou atividade potencialmente causa-
KVYHKLZPNUPÄJH[P]HKLNYHKHsqVKVTLPV
ambiente, estudo prévio de impacto am-
IPLU[HSHX\LZLKHYmW\ISPJPKHKL"
=JVU[YVSHYHWYVK\sqVHJVTLYJPHSPaHsqV
e o emprego de técnicas, métodos e 
substâncias que comportem risco para 
textos legais anteriores às citadas confe-
rências acima, tal como no Código Flores-
[HSPUZ[P[\xKVWLSH3LPKL  
X\L LZ[HILSLJL H ZLTHUH ÅVYLZ[HS H ZLY
comemorada obrigatoriamente nas es-
colas e outros estabelecimentos públicos 
(art. 43). 
0UPJPH[P]HZKLLK\JHsqVHTIPLU[HSKLJHYm-
ter episódico e isolado geram impactos re-
duzidos, quando não nulos, sobre aqueles 
VIQL[P]VZ TLUJPVUHKVZ HPUKH Om WV\JV
=PHKLYLNYHLSHZÄJH]HTYLZ[YP[HZHVZLZ-
tabelecimentos de ensino básico, pratica-
mente sem nenhuma penetração comuni-
dade e nas instituições de ensino superior. 
(StTKPZZVNYHUKLWHY[LKH,(WYH[PJHKH
no País enfatizava o meio ambiente natu-
YHSLVZZL\ZHZWLJ[VZIPVS}NPJVZÄJHUKV
portanto, muito distante da abordagem 
socioambiental preconizada pelas confe-
rências promovidas e acatada pela legis-
lação brasileira.
A partir dos anos 80 no Brasil a ideia de 
educação ambiental ganhou força, com 
H YLHSPaHsqV KH *VUMLYvUJPH KHZ 5HsLZ
Unidas para o Meio Ambiente e desenvol-
vimento (a Rio/92), aparecendo de modo 
integrado com a Lei 6.938 de 1.981 que 
PUZ[P[\P\ H 7VSx[PJH 5HJPVUHS KL4LPV (T-
IPLU[L (Y[ ¢ PUJPZV ? 7VZ[LYPVYTLU[L
essa Lei foi  recepcionada pela Consti-
tuição Federal de 1.988 que incorporou o 
conceito de desenvolvimento sustentável 
UV*HWx[\SV=0KLKPJHKVHVTLPVHTIPLU[L
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rado e protegido, tendo em vista o uso 
JVSL[P]V"
(...) X. educação ambiental a todos os 
níveis de ensino, inclusive a educação 
da comunidade, objetivando capacitá-
-la para participação ativa na defesa do 
meio ambiente.
,T  MVPJYPHKHH*oTHYH;tJUPJH;LT-
porária de Educação Ambiental no Conse-
SOV 5HJPVUHS KL 4LPV (TIPLU[L *65(-
MA), que realizou a sua primeira reunião 
LT Q\UOVKL  X\HUKVZLKPZJ\[P\V
documento intitulado “Subsídios para a 
formulação de uma Política Nacional de 
Educação Ambiental”, elaborado pelo 
44(0)(4( L WLSV 4,* 6Z WYPUJxWPVZ
orientadores para esse documento eram 
a participação, a descentralização, o reco-
nhecimento da pluralidade e diversidade 
J\S[\YHSLHPU[LYKPZJPWSPUHYPKHKL7YV5,(
2005).
*\QHKLÄUPsqVMVYULJLJSHYHTLU[LHJVU-
cepção da ação e resolução dos pro-
blemas ambientais, capacidades essas 
instrumentalizadas pela EA que inspirou 
baseado na ampla literatura sobre o as-
sunto e largas recomendações de im-
portantes documentos internacionais a 
7VSx[PJH5HJPVUHSKL,K\JHsqV(TIPLU[HS
¶75,((3LP    7VSx[PJH5HJPVUHS
KL,K\JHsqV(TIPLU[HS¹ 75,(,Z[HIL-
lece em no artigo primeiro do respectivo 
KVJ\TLU[VHKLÄUPsqVKH,(PU]LYIPZ!
Art. 1º Entendem-se por educação 
ambiental os processos por meio dos 
a vida, a qualidade de vida e o meio am-
IPLU[L"
=0 WYVTV]LY H LK\JHsqV HTIPLU[HS LT
todos os níveis de ensino e a conscien-
tização pública para a preservação do 
TLPVHTIPLU[L"
Assim, a responsabilidade de cuidar e pre-
ZLY]HYVTLPVHTIPLU[LUH[\YHSZLJVUÄY-
ma como direito de todos que o usufruem. 
6KPYLP[VWHZZHHZLY\TKL]LYWHYHJVT
a qualidade de vida de cada um, e que no 
processo de visitação aos locais naturais, 
o turista depara-se com a forma diferen-
JPHKHLLZWLJxÄJHKLJHKHS\NHY
Esse processo de aprendizagem desen-
volvido nos locais das unidades de con-
servação e parques são advindos da edu-
cação ambiental.
6\[YVTHYJV OPZ[}YPJV MVP WYL]PZ[V UH 3LP
U¢     ( 7VSx[PJH 5HJPVUHS
KV4LPV(TIPLU[L HY[PNV¢ PUJPZV? PU
verbis:
Art 2º - A Política Nacional do Meio Am-
biente tem por objetivo a preservação, 
melhoria e recuperação da qualidade 
ambiental propícia à vida, visando asse-
gurar, no País, condições ao desenvolvi-
TLU[VZ}JPVLJVUTPJVHVZPU[LYLZZLZ
da segurança nacional e à proteção da 
dignidade da vida humana, atendidos os 
seguintes princípios:
I. ação governamental na manutenção 
do equilíbrio ecológico, considerando 
VTLPV HTIPLU[L JVTV\TWH[YPTUPV
público a ser necessariamente assegu-
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tais e à sua organização e participação 
na defesa da qualidade do meio am-
biente.
7HYmNYHMVUPJV67VKLY7ISPJVLTUx-
veis federal, estadual e municipal, incen-
tivará:
I. a difusão, por intermédio dos meios de 
comunicação de massa, em espaços 
nobres, de programas e campanhas 
educativas, e de informações acerca de 
[LTHZYLSHJPVUHKVZHVTLPVHTIPLU[L"
II. a ampla participação da escola, da uni-
versidade e de organizações não-gover-
namentais na formulação e execução 
de programas e atividades vinculadas à 
LK\JHsqVHTIPLU[HSUqVMVYTHS"
III. a participação de empresas públicas 
e privadas no desenvolvimento de pro-
gramas de educação ambiental em par-
ceria com a escola, a universidade e as 
VYNHUPaHsLZUqVNV]LYUHTLU[HPZ"
0=HZLUZPIPSPaHsqVKHZVJPLKHKLWHYHHPT-
WVY[oUJPHKHZ\UPKHKLZKLJVUZLY]HsqV"
=HZLUZPIPSPaHsqVHTIPLU[HSKHZWVW\SH-
ções tradicionais ligadas às unidades de 
JVUZLY]HsqV"
=0HZLUZPIPSPaHsqVHTIPLU[HSKVZHNYPJ\S-
[VYLZ"
=00VLJV[\YPZTV
+0(: (2004) em sua obra Educação Am-
IPLU[HSWYPUJxWPVZLWYm[PJHZ[HTItT[YHa
HZLN\PU[LKLÄUPsqV!
EA é um processo permanente no qual 
os indivíduos e a comunidade tomam 
consciência do seu meio ambiente e 
adquirem conhecimentos, valores, ha-
bilidades, experiências e determinação 
quais o indivíduo e a coletividade cons-
troem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências 
voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, 
essencial à sadia qualidade de vida e 
sua sustentabilidade.
6HY[PNV¢JVU[LTWSHVZWYPUJxWPVZKH,(!
Art. 4º São princípios básicos da Educa-
ção Ambiental:
I. o enfoque humanista, holístico, demo-
JYm[PJVLWHY[PJPWH[P]V"
II. a concepção do meio ambiente em sua 
totalidade, considerando a interdepen-
dência entre o meio natural, o socioe-
JVUTPJVLVJ\S[\YHSZVIVLUMVX\LKH
Z\Z[LU[HIPSPKHKL"
III. o pluralismo de ideias e concepções 
pedagógicas, na perspectiva da inter, 
T\S[PL[YHUZKPZJPWSPUHYPKHKL"
0=H]PUJ\SHsqVLU[YLHt[PJHHLK\JHsqV
V[YHIHSOVLHZWYm[PJHZZVJPHPZ"
=HNHYHU[PHKLJVU[PU\PKHKLLWLYTHUvU-
JPHKVWYVJLZZVLK\JH[P]V"
=0HWLYTHULU[LH]HSPHsqVJYx[PJHKVWYV-
JLZZVLK\JH[P]V"
=00HHIVYKHNLTHY[PJ\SHKHKHZX\LZ[LZ
ambientais locais, regionais, nacionais e 
NSVIHPZ"
=000VYLJVUOLJPTLU[VLVYLZWLP[VnWS\YHSP-
dade e à diversidade individual e cultural.
De acordo com o Artigo 13, da Lei supra 
JP[HKH:LsqV000KH,K\JHsqV(TIPLU[HS
5qV-VYTHS in verbis: 
Art. 13. Entendem-se por educação am-
biental não-formal as ações e práticas 
educativas voltadas à sensibilização da 
coletividade sobre as questões ambien-
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=00 V MVY[HSLJPTLU[V KH JPKHKHUPH H\[V-
determinação dos povos e solidarieda-
de como fundamentos para o futuro da 
humanidade.
 
6IZLY]HZL X\L KPHU[L KVZ JVUJLP[VZ
WYPUJxWPVZ L VIQL[P]VZ KH ,( LZ[qV LZ[LZ
bem claros, especialmente na normati-
]H UHJPVUHS 0UMLSPaTLU[L H L_LJ\sqV KH
75,( HPUKH KLTHUKH KL T\P[V LZMVYsV
muito embora os dispositivos legais per-
mita perquirir o direito de sua materializa-
ção na vida cotidiana. 
7VY[HU[VKLWVZZLKLZZHKLÄUPsqVLKVZ
contornos dessa modalidade de ensino 
transversal e interdisciplinar, no âmbito do 
turismo ecológico a educação ambiental 
ultrapassa as barreiras de comunicação, 
passa a ser em processo contínuo de 
conscientização dos visitantes e da própria 
comunidade local, mantendo-se a preser-
vação e conservação ambiental como 
VIQL[P]V H ZLY H[PUNPKV KPHYPHTLU[L UH
prática correta do turismo ecológico qual 
se transmite todas as instruções educacio-
UHPZWHYHX\LZLH[PUQHHMVYTHZ\Z[LU[m]LS
e com menor ação impactante do turista, 
complementando desta forma a educação 
ambiental. A partir da educação ambiental 
VI[tTZL\THUV]HJVUK\[HX\HSZLWYL-
tende evitar muitos dos acontecimentos 
[YmNPJVZLLMLP[VZTHStÄJVZUVZ SVJHPZKL
visitação destinados ao turismo ecológico. 
Apesar de serem amplas as questões 
quanto aos impactos ambientais, perce-
que os tornem aptos a agir e resol-
ver problemas, presentes e futuros”. 
(p.523)
(StTKVJVUJLP[VKH,(tWYLJPZVX\LZL
JVTWYLLUKH ZL\Z WYVW}ZP[VZ ÄUHSPKHKLZ
L VIQL[P]VZ (JYLKP[HTVZ ZLY VWVY[\UV
lembrar que de posse dessas informa-
ções, cumpre observar o texto legal (Lei 
    X\LLZ[HILSLJLJVTVVIQL[P]VZ
da EA em seu artigo 5º in verbis:
Art. 5º São objetivos fundamentais da 
educação ambiental:
I. o desenvolvimento de uma compreen-
são integrada do meio ambiente em 
suas múltiplas e complexas relações, 
envolvendo aspectos ecológicos, psi-
cológicos, legais, políticos, sociais, eco-
UTPJVZJPLU[xÄJVZJ\S[\YHPZLt[PJVZ"
II. a garantia de democratização das infor-
THsLZHTIPLU[HPZ"
III. o estímulo e o fortalecimento de uma 
consciência crítica sobre a problemática 
HTIPLU[HSLZVJPHS"
0=V PUJLU[P]VnWHY[PJPWHsqV PUKP]PK\HSL
coletiva, permanente e responsável, na 
preservação do equilíbrio do meio am-
biente, entendendo-se a defesa da qua-
lidade ambiental como um valor insepa-
Ym]LSKVL_LYJxJPVKHJPKHKHUPH"
=VLZ[xT\SVnJVVWLYHsqVLU[YLHZKP]LY-
sas regiões do País, em níveis micro e 
macroregionais, com vistas à constru-
ção de uma sociedade ambientalmente 
equilibrada, fundada nos princípios da 
liberdade, igualdade, solidariedade, de-
mocracia, justiça social responsabilida-
KLLZ\Z[LU[HIPSPKHKL"
=0V MVTLU[VLV MVY[HSLJPTLU[VKH PU[L-
NYHsqVJVTHJPvUJPHLH[LJUVSVNPH"
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0=WYVTV]LYVKLZLU]VS]PTLU[VZ\Z[LU-
[m]LSHWHY[PYKVZYLJ\YZVZUH[\YHPZ"
=WYVTV]LYH\[PSPaHsqVKVZWYPUJxWPVZL
práticas de conservação da natureza no 
WYVJLZZVKLKLZLU]VS]PTLU[V"
(...) XII - favorecer condições e promover 
a educação e interpretação ambiental, a 
recreação em contato com a natureza e 
V[\YPZTVLJVS}NPJV"
XIII - proteger os recursos naturais ne-
cessários à subsistência de populações 
tradicionais, respeitando e valorizando 
seu conhecimento e sua cultura e pro-
movendo-as social e economicamente.
(Y[V6:5<*ZLYmYLNPKVWVYKPYL[YPaLZX\L!
...
0=I\ZX\LTVHWVPVLHJVVWLYHsqVKL
organizações não-governamentais, de 
organizações privadas e pessoas físicas 
para o desenvolvimento de estudos, 
WLZX\PZHZ JPLU[xÄJHZ WYm[PJHZ KL LK\-
cação ambiental, atividades de lazer e 
de turismo ecológico, monitoramento, 
manutenção e outras atividades de ges-
[qVKHZ\UPKHKLZKLJVUZLY]HsqV"NYPMV
nosso).
Art. 11. O Parque Nacional tem como 
objetivo básico a preservação de ecos-
sistemas naturais de grande relevância 
ecológica e beleza cênica, possibilitan-
KVHYLHSPaHsqVKLWLZX\PZHZJPLU[xÄJHZ
e o desenvolvimento de atividades de 
educação e interpretação ambiental, de 
recreação em contato com a natureza e 
de turismo ecológico. (grifo nosso).
6:5<*ULZZLZLU[PKVLUMVJHVZWYPUJx-
WPVZ WHY[PJPWH[P]VZ KL NLZ[qV L WSHULQH-
TLU[VKHZ<*»ZYLJVUOLJPKHZILTJVTV
be-se que pouco se faz na pratica para 
TPUPTPamSVZ5LZ[LJVU[L_[VHLK\JHsqV
ambiental pode ser utilizada com maior ên-
fase e então se transformar em uma pode-
YVZHLLÄJHaMLYYHTLU[H[YHIHSOHKHJVTV
MVYTHKLTLKPHsqVLZVS\sqVKLJVUÅP[VZ
na preservação e conservação da relação 
natureza e sociedade, colaborando para a 
construção de uma sociedade socialmen-
[LQ\Z[HLT\THTIPLU[LZH\Km]LS
6\[YVHYJHIV\sVSLNHSLUJVU[YV\H3LPU¢
   KL   X\L 9LN\SHTLU[H V
HY[VPUJPZVZ000000L=00KH*VUZ-
[P[\PsqV-LKLYHSPUZ[P[\PV:PZ[LTH5HJPVUHS
KL<UPKHKLZKL*VUZLY]HsqVKH5H[\YLaH
¶:5<*LKmV\[YHZWYV]PKvUJPHZNHYHU[PU-
do a sustentabilidade do espaço territorial 
destinado à proteção, bem como diretrizes 
para a constituição e funcionamento das 
\UPKHKLZ KL JVUZLY]HsqV ZL\Z VIQL[P]VZ
e a participação consciente dos indivíduos 
H[PUNPKVZWVYLZ[H SLPLX\LZLKmH[YH]tZ
da Educação Ambiental, in verbis:
Art. 3o O Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação da Natureza - SNUC é 
constituído pelo conjunto das unidades 
de conservação federais, estaduais e 
municipais, de acordo com o disposto 
nesta Lei.
(Y[V6:5<*[LTVZZLN\PU[LZVIQL[P]VZ!
I - contribuir para a manutenção da diver-
sidade biológica e dos recursos gené-
ticos no território nacional e nas águas 
Q\YPZKPJPVUHPZ"
(...)
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Objetivos 
 
6IQL[P]HVWYLZLU[L[YHIHSOVHIVYKHYV[\-
rismo ecológico como patrimônio natural 
inseridos na educação ambiental como al-
ternativa de desenvolvimento sustentável 
para as comunidades tradicionais (Figura 
 YLZPKLU[LZ UV LU[VYUV KV 7HYX\L 5H-
cional de Anavilhanas considerando que, 
HStTKLWYVTV]LYH[YH]tZKV\ZVYHJPVUHS
dos recursos naturais e culturais, melhoria 
na qualidade de vida, possibilitando a ge-
ração de emprego e renda, assim como, a 
conservação e preservação dos recursos 
naturais existentes oferecendo aos turis-
tas, produto diferenciado do mercado tu-
rístico.
Assim, as práticas de Educação Ambien-
tal buscam esclarecer e conscientizar as 
comunidades sobre as necessidades de 
mudança de atitude frente à degradação 
dos ecossistemas e desvalorização das 
minorias.
o respeito e a legitimidade dos saberes 
dos grupos sociais tradicionais, com a im-
plementação de uma Educação Ambiental 
emancipatória que servir a construções 
coletivas e solidariamente espontâneas. 
5LZZL ]PtZ WLYJLILZL H ÄUHSPKHKL KH
Educação Ambiental de forma crítica, na 
relação sociedade-natureza e relações so-
ciais, transformadora no processo civiliza-
[}YPVLLTHUJPWH[}YPHJVTHÄUHSPKHKLKL
usar a prática educativa para dar autono-
mia nas relações dos seres humanos entre 
si e com a natureza.
Paulo -9,09, HÄYTH X\L H JVUZJPLU[P-
zação não se encontra mais somente na 
relação consciência/mundo, mas trans-
cende, convida a assumir uma posição 
utópica frente ao mundo. Ela consiste no 
desenvolvimento crítico da tomada de 
JVUZJPvUJPHV\ZLQH“que ultrapassemos 
a esfera espontânea da apreensão da reali-
dade, para chegarmos a uma esfera crítica 
na qual a realidade se dá como objeto cog-
noscível e na qual o homem assume uma 
posição epistemológica” -9,09,  
Para (9(Ø16 (2013): A Educação Am-
IPLU[HStVUVTLH[YPI\xKVnZWYm[PJHZLK\-
cativas relacionadas à questão ambiental, 
e que se desenvolve na prática cotidiana 
dos que realizam o processo educativo 
qual proporciona a conscientização dos 
indivíduos sobre a necessidade da preser-
vação do meio ambiente, da biodiversida-
KLKHZÅVYLZ[HZKHMH\UHLKHÅVYH Figura 5: Comunidades de Anavilhanas.
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(ZPSOHZZqVJLYJHKHZWVYPNHYHWtZSHNVZ
e canais, formados pelas águas do Rio 
5LNYV(ÅVYH-PN\YHHWYLZLU[HTPSOH-
res de árvores exuberantes composta por 
arbustos, LWxÄ[HZ (plantas que vivem  em 
cima de galhos ou tronco de árvores sem 
ligação com o solo), OLTPLWxÄ[HZ (plantas 
que vivem em cima de galhos ou tronco 
de árvores e em algum momento de suas 
vidas possuem ligação com o solo) e ár-
vores, ervas terrestres, cipós. As árvores 
são normalmente grandes, com um tronco 
UPJV SL]HUKVHJVWHH[tVKVZZLSLWV-
dem servir de abrigo para outras formas 
KLWSHU[HZJPW}ZLLWxÄ[HZ
As árvores chamadas de emergentes são 
aquelas que se destacam das outras por 
serem bem maiores que a maioria. Entre 
elas destacam-se a Samaúma, a Cas-
[HUOLPYH V4VNUVLV(UNLSPT *<5/(
2013) e a fauna são bastante rica (Figu-
YHHStTKL\TH]HYPLKHKLKL PUZL[VZ
aves garças, gaviões, araras, papagaios, 
tucanos e bacuraus. A maior parte da fau-
UH t JVTWVZ[H WVY HUPTHPZ X\L OHIP[HT
as copas das árvores, entre 30 e 50 metros 
de altura.
Material e Métodos 
 
A área de estudo está situada no maior 
HYX\PWtSHNVKLmN\HKVJLKVWSHUL[H(Y-
X\PWtSHNVKL(UH]PSOHUHZJVT PSOHZ
SVJHSPaHKV UV9PV5LNYV HÅ\LU[L KV9PV
(THaVUHZULZ[HmYLHV9PV5LNYVHSJHU-
ça uns 30 quilômetros aproximados, na 
tWVJHKLJOLPHPU\UKHsqVLZ[LUKLTZL
por 90 quilômetros aproximadamente. As 
PSOHZZqVJLYJHKHZWVYPNHYHWtZ-PN\YH
canais e lagos, formados pelas águas do 
9PV5LNYV
( mYLH KV HYX\PWtSHNV KL (UH]PSOHUHZ
encontra-se incluída no Programa de Pro-
teção da Biodiversidade do Amazonas, 
JYPHKV H[YH]tZ KV +LJYL[V U¢  KL
02.06.1981 na categoria de Estação Eco-
lógica de Anavilhanas, localizada no Esta-
do do Amazonas, Municípios de Manaus, 
(PYqVL5V]V(PYqVJVTWVZ[HKL[YvZ
áreas no total de 350.018 ha (trezentos e 
JPUX\LU[HTPSLKLaVP[VOLJ[HYLZ([YH]tZ
KH3LPU¢  KL H,Z[HsqV
Ecológica de Anavilhanas foi recategoriza-
KHWHYH7HYX\L5HJPVUHSKL(UH]PSOHUHZ
Figura 6: Igarapés. -PN\YH!,ZWtJPLZKHÅVYH
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KH JPKHKL KL 4HUH\Z 0YHUK\IH L 5V]V
(PYqV J\QVZ KHKVZ MVYHT JVSL[HKVZ WVY
TLPVKVTt[VKVKHWLZX\PZHHsqVLU]VS-
]LUKVHHsqVJVUQ\U[HLU[YLJVT\UP[mYPVZ
e pesquisadores. 
Segundo ;/0633,5; (1996), a pesquisa-
HsqV t \T [PWVKLWLZX\PZH ZVJPHS JVT
IHZLLTWxYPJHX\LtJVUJLIPKHLYLHSPaHKH
em estreita associação com uma ação ou 
com a resolução de um problema coletivo 
e no qual os pesquisadores e os partici-
pantes representativos da situação ou do 
problema estão envolvidos de modo coo-
perativo ou participativo.
:7052   HÄYTH X\L H WLZX\PZHHsqV
enquanto pesquisa, está mais orientada para 
o problema do que para a hipótese, pois a 
teoria pode sugerir áreas para a coleta de da-
dos e dirigir a sua interpretação, mas à medi-
KHX\LHWLZX\PZHtYLHSPaHKHJVTVLZWxYP[V
aberto à investigação e não como instrumen-
[V]LYPÄJHKVYKLMH[VZQmLZWLYHKVZH\TLU-
tam as probabilidades de haver maior intera-
ção entre os dados e a teoria. Para o autor, 
LZ[LTt[VKVKLWLZX\PZHMYLX\LU[LTLU[LHZ-
sume aspectos interdisciplinares, sendo mais 
ÅL_x]LSKVX\LHX\LSLVIZLY]HJPVUHSV\KLSH-
boratório, implicando ainda que a ocorrência 
KL\TL]LU[VPTWYL]PZ[VUqVtLU[YH]LTHZ
parte intrínseca da pesquisa.
Pela sua praticidade foi escolhido este 
Tt[VKV [VYUHUKVZL THPZ MmJPS PU[LNYHY
a teoria à realidade, como alguns autores 
TLZTVJP[HTHStTKVX\LHPUKHZLN\U-
KVH\[VYLZ[YH[HZLLZ[LTt[VKVKLWLZ-
*LYJH KL  LZWtJPLZ KL WLP_LZ Z\Y\-
IPUZÄSOV[LZWHJ\ZLWPYHY\J\Z-PN\YH 
KLU[YLV\[YVZJVT\UZLKP]LYZHZLZWtJPLZ
KL HUPTHPZ JVTV IV[VZ HU[HZ QHN\H[PYP-
JHZ QHJHYtZ WYLN\PsHZ TVYJLNVZ TH-
cacos e cobras completam o ecossiste-
THSHJ\Z[YLLÅ\]PHSX\LWYLZLY]HHPUKH
LZWtJPLZHTLHsHKHZKLL_[PUsqVJVTVV
peixe-boi e a ariranha. 
6ZTVYHKVYLZKHZ0SOHZKL(UH]PSOHUHZ]P-
vem, principalmente, da caça, da pesca e 
do extrativismo.
A metodologia adotada baseia-se na mo-
dalidade pesquisa-ação participante de 
cunho qualitativo, por meio de consultas 
IPISPVNYmÄJHZL]PZP[HKLJHTWVPUSVJVUH
área de entorno dos municípios limítrofes 
Figura 8: Espécies da fauna.
-PN\YH !=HYPLKHKLZKLWLP_LZ
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tentável através da qual as pessoas não 
Z} ZL X\HSPÄJHT THZ ZL ZLUZPIPSPaHT
para reencontrar suas pertinências e 
HÄUPKHKLZJVTHUH[\YLaHLV<UP]LYZV
ponto de partida substantivo do para-
digma da sustentabilidade.
<[PSPaHUKVZLKVTt[VKVKHWLZX\PZHX\H-
litativa, pesquisa-ação foram realizadas 
duas etapas: A primeira etapa constituiu-
-se de vista de campo in loco com obser-
vação direta não-participante, a convite da 
Iberostar Grand Amazon para acompanhar 
as propostas de excursões do roteiro turís-
[PJVLJVS}NPJVUV7HYX\L5HJPVUHSKL(UH-
vilhanas  em função da pesquisa envolver 
V [LTH ¸( IPVKP]LYZPKHKL HTHaUPJH UV
HYX\PWtSHNV KL (UH]PSOHUHZ UV JVU[L_[V
do turismo ecológico como patrimônio 
natural inseridos na educação ambiental 
como alternativa de desenvolvimento sus-
tentável.
5H ZLN\UKH L[HWH YLHSPaHYHTZL LUJVU-
tros não formais quais foram discutidas 
ações de Educação Ambiental como 
suporte ao Turismo ecológico, demons-
trando aos moradores locais a importân-
cia biológica da reserva para incentivar 
a preservação dos recursos naturais da 
comunidade, mobilizando e capacitando-
-os quanto a exploração sustentável e 
ambientalmente correta do potencial turís-
[PJVKHmYLHKV7HYX\L5HJPVUHSKL(UH-
]PSOHUHZ X\HS LZ[H]HT PUZLYPKVZ H[YH]tZ
de campanhas educativas utilizando-se 
dos meios de comunicação disponíveis 
IHUULYMHP_HZJHY[HaLZHÄTKLPUMVYTHY
quisa mais dos problemas em sua prática, 
sem se basear somente na teoria. 
6 [YHIHSOV KL JHTWV MVP YLHSPaHKV WVY
meio de observações diretas - pesquisa-
-ação em visita de campo in loco nas co-
T\UPKHKLZKHmYLHKV7HYX\L5HJPVUHSKL
Anavilhanas no entorno dos Municípios de 
4HUH\Z0YHUK\IHL5V]V(PYqVKLMVYTH
a sensibilizar as comunidades tradicionais 
residentes no entorno do Parque nas prá-
ticas de Educação Ambiental com base no 
turismo ecológico como patrimônio natu-
ral e desenvolvimento sustentável.
Segundo :03=( (1988), embasado na me-
todologia da Educação Ambiental desen-
]VS]PKH UV TVKLSV KV 7SHULQHTLU[V ,Z-
[YH[tNPJVKV+LZLU]VS]PTLU[V:\Z[LU[m]LS
¶7,+:!
O Desenvolvimento Sustentável é muito 
mais que um modelo, um estilo de de-
senvolvimento e, enquanto tal necessi-
ta ser compreendido e incorporado ao 
mundo que cada pessoa constrói, em 
seu domínio de condutas, com as de-
mais pessoas com quem convive. Isto 
SL]HH\THULJLZZPKHKLKLX\HSPÄJHsqV
das pessoas e isto nada mais é do que 
um processo educacional. A Educa-
ção Ambiental surge, então, como um 
esforço pedagógico de articular co-
nhecimentos, metodologias e práticas 
ditadas pelo paradigma da sustentabi-
lidade. O que esta proposição teórica 
UVZWLYTP[L HÄYTHY tX\LH,K\JHsqV
Ambiental pode ser vista como a estra-
tégia inicial do Desenvolvimento Sus-
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meio de rodadas de conversas dialógi-
JHZVIQL[P]HUKVJVUOLJLYZL\ZJVUJLP[VZ
como o de meio ambiente, biodiversidade, 
educação ambiental e unidade de conser-
vação. 
A maioria dos comunitários revelou não 
JVUOLJL V ZPNUPÄJHKV KL LK\JHsqV HT-
biental, biodiversidade, resíduos sólidos, 
unidades de conservação, empreendedo-
rismo, etc... 
(StTKLH[P]PKHKLZMVYTH[P]HZJVT[LTm-
ticas de educação ambiental, uma das 
questões abordada foi à problemática do 
lixo de forma que os moradores percebe-
ram a paisagem limpa e preservada do seu 
meio como um potencial agregado para 
valorizar a fonte de renda. 
6 SP_V MVP \T VIZ[mJ\SV H ZLY LSPTPUHKV
conscientemente como um fator negativo 
e contraditório ante a perspectiva da de-
manda turística. 
Dentre os principais resultados apresenta-
dos foi o empoderamento das comunida-
KLZH[YH]tZKVJVUOLJPTLU[VWYVWVYJPV-
UHKVWLSVKLZLU]VS]PTLU[VKHLZ[YH[tNPH
pedagógica da educação ambiental, go-
vernança dos resíduos sólidos e trabalhos 
artesanais (Figura 10). 
 
*VTLZ[LZLZWLYHZL[HTItTH\TLU[HYH
LML[P]PKHKLLLÄJPvUJPHKHNLZ[qVKHZWVSx-
ticas públicas de desenvolvimento susten-
tável municipal, estadual e federal.
e incentivar a população em relação ao 
potencial turístico da região, contribuindo 
para a melhoria da qualidade de vida das 
comunidades nos princípios do desen-
volvimento sustentável e da democracia 
participativa em espaços de uso comum, 
H[YH]tZ KL YL\UPLZ [tJUPJHZ PU[LNYHKHZ
WHSLZ[YHZ L WSHULQHTLU[VZ WHY[PJPWH[P]VZ
com o tema meio ambiente e ecoturismo, 
cursos com temas sobre redução, reutili-
zação, reciclagem de lixo, artesanato e ao 
ÄUHSHPUZLYsqVUHYV[HKL]PZP[HZ[\YxZ[PJHZ
nas comunidades  tradicionais para divul-
gação de seu potencial turístico de base 
sustentável.
Resultados e Discussões 
 
Quando exercida em unidades de con-
servação a educação ambiental garante a 
conscientização, conhecimento e apren-
KPaHNLTZVIYLVTLPVHTIPLU[LHStTKH
garantia de participação de grupos comu-
nitários preteridos a respeito das questões 
socioambientais. 
5LZ[LPU[LYPTVZ\JLZZVKLZZLZWYVJLZZVZ
tHHKLX\HsqVKLWYVNYHTHZKLLK\JHsqV
ambiental nas percepções ambientais dos 
diferentes grupos envolvidos, entre eles, 
VZTVYHKVYLZKVLU[VYUVKV7HYX\L5H-
cional de Anavilhanas. 
Para tanto, primeiramente, avaliou-se a 
percepção ambiental dos mesmos por 
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Conclusão
 
Sabe-se que a ocupação humana tem sido 
vista como um problema para a preserva-
sqV HTIPLU[HS WVY[HU[V t M\UKHTLU[HS
realizar discussões e ações de desenvol-
vimento, articuladas à educação e conser-
vação ambiental, com a população local, 
WVPZ LZ[H [HTItT KL]L WYVWVY ZVS\sLZ
para produção ou programas de geração 
de renda. 
Sugere-se, portanto, que a educação am-
biental e o turismo ecológico estabeleçam 
um diálogo contínuo, tendo como base a 
interdisciplinaridade da educação ambien-
tal como processo de integração e enga-
QHTLU[VKHZLTWYLZmYPVZLJVT\UPKHKLZ
U\T[YHIHSOVJVUQ\U[VLTI\ZJHKHJVUZ-
trução de um conhecimento local, regional 
e global. 
Desenvolvendo nas comunidades do en-
[VYUVKV7HYX\L5HJPVUHSKL(UH]PSOHUHZ
um sentimento de conservação, valoriza-
ção e proteção dos patrimônios sociais, 
culturais e ambientais das comunidades, 
H[YH]tZ KH LK\JHsqV HTIPLU[HS JVT IH-
ses no turismo ecológico sustentável.
Desta feita conclui-se que se faz necessá-
YPV\THYLÅL_qVZVIYLHYLSHsqV[\YPZTV
desenvolvimento econômico, sustentabili-
dade, educação e conservação ambiental, 
como solução para a ocupação humana 
dos moradores tradicionais (Figura 11) do 
7HYX\L5HJPVUHSKL(UH]PSOHUHZYLÅL[PKHZ
na inter-relação entre a sociedade e seu 
ambiente. 
 
Sabe-se que a ocupação humana tem 
sido vista como um problema para a pre-
ZLY]HsqV HTIPLU[HS WVY[HU[V t M\UKH-
mental realizar discussões e ações de de-
senvolvimento, articuladas à educação e 
conservação ambiental, com a população 
SVJHS WVPZ LZ[LZ [HTItT KL]LT WYVWVY
soluções para produção ou programas de 
geração de renda.
Figura 11: Moradores Tradicionais.
Figura 10: Artesanato tradicionais.
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)9(:03 7YVNYHTH 5HJPVUHS KL ,K\JHsqV (T-
IPLU[HS  7YV5,(4PUPZ[tYPV KV 4LPV
Ambiente. (2005) Diretoria de Educação 
(TIPLU[HS" 4PUPZ[tYPV KH ,K\JHsqV *V-
ordenação Geral de Educação Ambiental. 
LK)YHZxSPH!4PUPZ[tYPVKV4LPV(T-
biente. 102p.: il. 21 cm
*(=(3*(5;0 *S}]PZ VYN  +LZLU]VS]P-
TLU[VL5H[\YLaH! LZ[\KVZWHYH\THZV-
ciedade sustentável. São Paulo: Cortez.
CMMAD. Comissão Mundial sobre Meio Ambien-
[LL+LZLU]VS]PTLU[V  5VZZVM\[\YV
JVT\THLK;YHK\sqVKL6\YJVTTVU
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*65(4(*VUZLSOV5HJPVUHSKV4LPV(TIPLU-
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 KL
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2549
*6:;(,4(J\S[\YHWLZX\PZHKVSP[VYHS
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Guia de atividade de escalada em árvore 
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